




























CRISTIAN RIBERA
Atleta do Ano 
Para Ski Cross Country - Categoria FIS Masculino

ALINE ROCHA
Atleta do Ano 
Para Ski Cross Country - Categoria FIS Feminino

ELENA SENA SOUZA
Atleta do Ano 
Para Biathlon - Categoria IBU Feminino

STEFANO ARNHOLD
Atleta do Ano 
Ski Alpino - Categoria FIS Master Masculino

ANDRÉ BARBIERI
Atleta do Ano 
Para Snowboard - Categoria FIS Masculino

VANESSA MOLON
Atleta do Ano 
Para Snowboard - Categoria FIS Feminino

LUCI ARNHOLD
Atleta do Ano 
Ski Alpino - Categoria FIS Master Feminino
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O Núcleo de Alto Rendimento Esportivo de São Paulo (NAR-SP) é um centro de
excelência em treinamento e pesquisa voltado ao esporte de alto rendimento.

Referência nacional, o NAR-SP realiza anualmente avaliações emmais de mil atletas
de 70 modalidades e oferece cursos de aperfeiçoamento e pós-graduação,
consolidando-se como um dos maiores polos de conhecimento aplicado ao

treinamento esportivo no mundo.

O NAR-SP tem orgulho de contribuir com o apoio ao desenvolvimento físico dos
atletas de alto rendimento da CBDN.
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FABIO RIBERA - Treinador da Temporada
Pelo trabalho com Cristian Ribera, campeão geral da Copa do 
Mundo de Para Ski Cross Country - conquista que lhe rendeu 
o Globo de Cristal. Também treinador de Wellington Silva, 
com dois top 16 em Copas do Mundo e um 6º lugar no 
Mundial de Para Cross Country.

CRISTIAN RIBERA - Atleta da Temporada
Pela conquista histórica do Globo de Cristal como campeão 
geral da Copa do Mundo de Para Ski Cross Country, com sete 
medalhas em sete provas - sendo seis vitórias - e pela 
medalha de ouro no Sprint no Campeonato Mundial, 
reafirmando sua posição como referência brasileira nos 
esportes de neve paralímpicos.

TREINADOR E ATLETA 
DA TEMPORADA
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COB - Comitê Olímpico do Brasil
Pelo suporte institucional e financeiro decisivo nesta 
temporada, garantindo a continuidade dos projetos 
de base, a participação em campeonatos mundiais 
e a preparação olímpica dos atletas brasileiros. 
O COB é um parceiro fundamental na construção
de um ciclo sólido rumo a Milão-Cortina 2026.

CazéTV
Por levar o Ski Alpino brasileiro a novos públicos, 
transmitindo ao vivo as etapas da Copa do Mundo 
com um alcance inédito. Com 147 mil visualizações, 
a parceria marcou a estreia da modalidade nas telas 
da CazéTV, contribuindo para a popularização dos 
esportes de neve no ambiente digital.

CPB - Comitê Paralímpico Brasileiro
Por fortalecer a trajetória dos atletas paralímpicos da neve 
em um dos melhores ciclos da história. O apoio do CPB 
foi decisivo para a conquista inédita do Globo de Cristal 
por Cristian Ribera e para o avanço técnico do Para Ski 
Cross Country, do Para Biathlon e do Para Snowboard 
em nível internacional.

HOMENAGEM 
  AOS PARCEIROS
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CORIS
Por viabilizar, ao longo da temporada, soluções seguras 
e eficientes de seguros para viagens internacionais dos 
atletas da CBDN. Em um ano com competições em 26 
países, a parceria com a Coris foi crucial para garantir 
tranquilidade logística e apoio aos atletas em todas as 
fases do calendário.

ESPN
Pelo apoio à visibilidade do Brasil nos circuitos 
internacionais de inverno, com a transmissão de 
provas da Copa do Mundo e do Mundial de Ski Alpino. 
A cobertura contribuiu diretamente para posicionar 
os esportes de neve como uma pauta esportiva 
relevante no Brasil.

Instituto Vita
Pelo compromisso constante com o cuidado e 
recuperação dos atletas da CBDN. Nesta temporada,
o Instituto intensificou seu apoio em fisioterapia, 
reabilitação e prevenção de lesões, garantindo que 
nossos representantes pudessem competir em alto 
nível com suporte técnico de ponta.

Mágio Chocolates
Por conectar as raízes da Amazônia à neve, valorizando 
histórias de superação e diversidade. A parceria com 
o Para Ski Cross Country foi ampliada nesta temporada 
com ativações de marca, apoio direto aos atletas 
e narrativas inspiradoras que atravessaram fronteiras.

NAR - Núcleo de Alto Rendimento 
Esportivo de SP
Por proporcionar, ao longo da temporada, avaliações 
físicas, suporte técnico e infraestrutura de excelência 
para os atletas de alto rendimento da CBDN. 
O NAR é uma base essencial para o acompanhamento 
individualizado e a evolução esportiva de nossos talentos.
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Parque Estadual do Jaraguá
Pelo contínuo apoio para a realização de treinos, 
oferecendo um espaço acessível e seguro para o 
desenvolvimento do Ski Cross Country em São Paulo. 
O Parque tornou-se um elo fundamental entre natureza, 
comunidade e esporte de rendimento.

SKI Brasil
Por fortalecer os grandes eventos da temporada, como 
o Brasileiro Open e o Brazil Challenge Week, oferecendo 
apoio à operação, integração com atletas e apoio 
logístico. A parceria foi fundamental para manter o 
padrão internacional das competições promovidas pela 

SNOWLAND
Pelo apoio ao desenvolvimento do Para Snowboard no 
Brasil, sediando o Campeonato Brasileiro da modalidade 
e acolhendo o Projeto Para Snow em Gramado. 
A estrutura e o comprometimento da Snowland têm sido 
fundamentais nos treinos, capacitações e ações de base 
que promovem inclusão, excelência e acesso aos 
esportes de neve no país.

UFSCar & Mey de Abreu Van Munster
Pela dedicação e contribuição para o desenvolvimento 
do Ski Cross Country e do Biathlon, olímpico e 
paralímpico, por meio do NEBAR-Núcleo de Esportes de 
Base e Alto Rendimento, em São Carlos. Além da 
parceria,o trabalho incansável e fundamental da Prof. 
Mey para a formação de atletas e a consolidação de um 
centro de referência nacional nas modalidades de neve.





GESTÃO E   
   GOVERNANÇA

A temporada 2024/2025 também foi marcada por importantes avanços 
institucionais da Confederação Brasileira de Desportos na Neve. Em um cenário de 
desafios crescentes no esporte, a CBDN reafirmou seu compromisso com a 
excelência na gestão, consolidando práticas de planejamento estratégico, controle 
financeiro, transparência e desenvolvimento organizacional.

Pelo sétimo ano consecutivo, a entidade conquistou o primeiro lugar no Programa 
GET - Governança, Ética e Transparência, mantido pelo Comitê Olímpico do Brasil, 
atingindo novamente a nota máxima entre as confederações. Esse reconheci- 
mento é reflexo de um trabalho contínuo de profissionalização e compromisso com 
boas práticas, ampliado por novas políticas internas implementadas ao longo do 
ciclo. A temporada foi marcada também pela continuidade da implantação da 
ferramenta de monitoramento estratégico da entidade, que acompanha de forma 
sistemática cerca de 100 indicadores de desempenho (KPIs), desdobrados a partir 
dos três grandes objetivos do Mapa Estratégico da CBDN. 

Essa metodologia tem sido um pilar fundamental para o alinhamento entre a 
operação e os objetivos institucionais de médio e longo prazo. Na área financeira, a 
CBDN obteve um resultado sólido, esse desempenho foi viabilizado por uma 
gestão responsável, com forte controle de custos, aumento na captação de 
recursos e manutenção dos investimentos estratégicos nas modalidades 
esportivas. 
O orçamento para 2025, aprovado pelo Conselho de Administração, prevê 
equilíbrio entre receitas e despesas, reforçando a sustentabilidade da operação.

A formação e o desenvolvimento de recursos humanos seguiram como prioridade. 
Foram realizados três cursos de capacitação, totalizando 58 horas de atividades e 

alcançando 44 participantes. Destaque para o curso técnico para treinadores de Ski 
Cross Country e Para Ski Cross Country, promovido em parceria com a Federação 
Norueguesa de Ski, que contou com a participação de 24 profissionais. A atuação 
da entidade em programas internacionais de formação também se ampliou, com 
representantes brasileiros em cursos promovidos pela IBU (International Biathlon 
Union).

No campo da comunicação, a CBDN investiu em novas estratégias e ampliou 
significativamente sua presença digital. As transmissões das Copas do Mundo e do 
Mundial de Ski Alpino por canais como ESPN, CazéTV, SporTV e Time Brasil levaram 
os esportes de neve a novos públicos. A aquisição dos direitos de transmissão de 
provas até a temporada 2026/2027 e a contratação de uma nova empresa de co- 
municação foram passos importantes para o fortalecimento da marca e da 
visibilidade institucional.

A atuação internacional da CBDN também se destacou. A entidade manteve e 
ampliou sua presença em comitês técnicos e grupos de trabalho da FIS, IBU, ISMF, 
COB e CPB, com destaque para:
• Presidência do Comitê de Para Snowsports da FIS
• Presidência do Executive Committee de Para Snowsports
• Vice-presidência do Working Group de Para Nordic
• Participação no Comitê ESG da FIS
• Membro eleito do Conselho de Administração da ISMF
• Assentos nos comitês técnicos de Snowboard, Freestyle e Freeski, e 
   Equipment Committee
Esse engajamento reforça o papel da CBDN como uma entidade de referência 
global na gestão do esporte de inverno.
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• + de 100KPIs em monitoramento contínuo

Estratégia & Gestão

• 3 cursos realizados | 58h de atividades | 44 capacitados
• Curso técnico internacional com Federação Norueguesa de Ski (40h)

Formação & Profissionalização

• Transmissões com 147 mil views na CazéTV
• Aquisição de direitos até 2027 (Ski Alpino e Snowboard)

Comunicação e Audiência

• 1º lugar no programa GET (7º ano)
• Prêmio Sou do Esporte – Prática Inovadora
• Certidão cadastral vigente 100% do tempo
• 5ª colocação no ranking de prestação de contas COB

Governança & Prestação de Contas

HIGHLIGHTS 
     DA GESTÃO
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A CBDN – Confederação Brasileira de Desportos na Neve é a entidade nacional de 
administração dos esportes olímpicos e paralímpicos de neve no Brasil.
Atualmente, a entidade é responsável pelas modalidades olímpicas de Ski Alpino, 
Snowboard, Ski Cross Country, Biathlon, Ski Freestyle, Ski Jumping, Ski de 
Montanhismo (Ski Mountaineering) e Combinado Nórdico, e pelas modalidades 
paralímpicas de Para Snowboard, Para Cross Country, Para Biathlon e Para Ski Alpino. 
A CBDN também promove o Rollerski, o Biathlon de Verão, e o Ski na Grama, como 
formas de apoio ao desenvolvimento técnico e esportivo ao longo de todo o ano.

BREVE HISTÓRICO
A história dos esportes de neve no Brasil tem como ponto de partida a década de 
1960, com a criação do Clube Alpino Paulista (CAP), por Domingos Giobbi, e a 
participação da primeira delegação nacional em uma competição oficial - 
o Campeonato Mundial de Ski Alpino, realizado em Portillo, no Chile, em 1966.
O movimento dos brasileiros amantes da neve foi se consolidando nas décadas 
seguintes e, em 1989, o CAP se uniu ao Clube de Ski de São Paulo (CSSP) e ao 
Clube Paranaense de Ski (CPS). Juntos, fundaram a Associação Brasileira de Ski 
(ABS), que mais tarde se tornaria a CBDN, como é conhecida atualmente.

CBDN HOJE
A CBDN vive um momento de consolidação e projeção internacional. Reconhecida 
como uma das entidades mais bem avaliadas em governança no esporte olímpico 
brasileiro, a Confederação participa ativamente de federações como FIS, IBU e 
ISMF, levando a voz do Brasil a fóruns globais de decisão. Além da excelência 
esportiva, a entidade investe em formação de profissionais, inclusão de novos 
praticantes e desenvolvimento técnico das modalidades de inverno, sempre guiada 
por critérios de transparência, inovação e sustentabilidade.



HOMENAGENS
   INSTITUCIONAIS
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ALFREDO PARODI

Pela trajetória visionária e contribuição fundamental 
à história dos esportes de neve no Brasil. Como um 
dos idealizadores da Associação Brasileira de Ski 
(ABS), Alfredo Parodi ajudou a lançar as bases do 
que viria a se tornar a Confederação Brasileira de 
Desportos na Neve (CBDN).

Fábio Igel e Marcelo Apovian foram 
pioneiros dos esportes de neve no 
Brasil, representando o país no Ski 
Alpino nos Jogos Olímpicos de 
Inverno de 1992, como integrantes 
da maior delegação brasileira da 
modalidade. Marcelo Apovian 
também participou da edição de 
1998, consolidando sua trajetória 
como atleta olímpico.

FÁBIO IGEL E
MARCELO APOVIAN
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Clube Paranaense de Ski (CPS). Juntos, fundaram a Associação Brasileira de Ski 
(ABS), que mais tarde se tornaria a CBDN, como é conhecida atualmente.

CBDN HOJE
A CBDN vive um momento de consolidação e projeção internacional. Reconhecida 
como uma das entidades mais bem avaliadas em governança no esporte olímpico 
brasileiro, a Confederação participa ativamente de federações como FIS, IBU e 
ISMF, levando a voz do Brasil a fóruns globais de decisão. Além da excelência 
esportiva, a entidade investe em formação de profissionais, inclusão de novos 
praticantes e desenvolvimento técnico das modalidades de inverno, sempre guiada 
por critérios de transparência, inovação e sustentabilidade.

DOMINGOS GIOBBI

Pela trajetória pioneira e 
inestimável contribuição ao 
esporte de neve no Brasil. 
Em 2025, celebramos o 
centenário de nascimento 
do fundador da então Associação 
Brasileira de Ski, precursora da 
CBDN, cuja paixão e visão abriram 
caminho para tudo o que hoje 
somos e representamos.

PEDRO CAVAZZONI

Pelos 15 anos de dedicação à CBDN, sendo figura  
essencial na transformação da entidade em 
referência de excelência na gestão esportiva. 
À frente da equipe executiva por mais de 8 anos, 
Pedro liderou com visão, inovação e profissionalismo, 
deixando um legado duradouro no esporte olímpico 
e paralímpico brasileiro.



COLABORADORES
Presidente - Anders Pettersson
Vice-Presidente - Carlos Eduardo Almeida
Conselhos - Stefano Arnhold (Consultivo); Edith Bertoletti (de Administração)
COO e Superintendente Técnico - Gustavo Haidar
Gerente Financeiro - Rosangela Horvat
Gerente de Esportes - Thatiana Freire 
Coordenadora Cross Country Biathlon Olímpico - Luíza Calaça 
Coordenadora Paralímpico - Rafaella Malafaia 
Analista Técnica Ski e Snowboard Olímpico - Laura Costa 
Analista Técnico Esportivo / Eventos - Matheus Sales
Administrativo - Mariana Andrade / Roberta Dentello / Natali Gonçalves 
Estagiárias - Ana Júlia Martins / Luísa Crisol / Laura Dias / Mel Suen
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